
X MALBATEMÁTICA 

POR UMA MATEMÁTICA DIVERTIDA E CURIOSA

MALBA TAHAN + MATEMÁTICA = MALBATEMÁTICA

Durante a semana de 6 a 10 de maio, por meio de diferentes atividades, o
grupo Psiem-Gepemai apresentará um pouco da vida, da obra e do legado educacional
de Malba Tahan, destacando suas ideias e propostas para que a aprendizagem da
matemática seja interessante, divertida, curiosa, compreensível e significativa para
todos os estudantes.

Em 2024, o tema escolhido, 10 anos de Malbatemática: por uma
matemática divertida e curiosa, é alusivo a uma das obras de Malba Tahan intitulada
Matemática divertida e curiosa (1ª edição, 1934, Editora Calvino Filho/RJ; 37ª
edição, 2022, Editora Record/RJ).

Malbatemática é um evento realizado pelo Grupo de Pesquisa Psicologia da
Educação Matemática e Formação de Professores (Psiem-Gepemai) da Faculdade de
Educação da Universidade Estadual de Campinas (FE/Unicamp). Ele acontece em
comemoração ao Dia Nacional da Matemática - 6 de maio - data escolhida em
homenagem ao professor Julio Cesar de Mello e Souza, mais conhecido pelo
pseudônimo Malba Tahan.

Participe conosco!
Membros do grupo Psiem-Gepemai



ESSA DATA FOI ESCOLHIDA EM HOMENAGEM 

AO PROFESSOR JULIO CESAR DE MELLO E 

SOUZA, MAIS CONHECIDO POR MALBA TAHAN.



JULIO CESAR DE MELLO E SOUZA – MALBA TAHAN



TALENTO MATEMÁTICO OU FEITIÇARIA?

Conta-nos Rebière¹ que o czar Ivan IV, apelidado o Terrível, propôs,

certa vez, um problema a um geômetra de sua corte. Trata-se de

determinar quantos tijolos seriam necessários à construção de um

edifício regular, cujas dimensões eram indicadas. A resposta foi rápida e

a construção feita veio, mais tarde, demonstrar a exatidão dos cálculos.

Ivan, impressionado com esse fato, mandou queimar o matemático,

persuadido de que, assim procedendo, livrava o povo russo de um

feiticeiro perigoso.

Francois Viète² ― o fundador da Álgebra Moderna ― foi também

acusado de cultivar a feitiçaria.

¹Rebière – Mathématiques e mathématiciens.
²Matemático francês. Nasceu em 1540 e faleceu em 1603.

TAHAN, Malba. Matemática divertida e curiosa. 31ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Record, 2014, p. 13 Francois Viète
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A matemática em festa - 120 anos de Malba Tahan

“Quando fala de Malba Tahan, o professor Sergio Lorenzato dá exemplos dos
ensinamentos do mestre. “A ordem das parcelas não altera o total, ou a ordem dos
fatores não altera o produto. Experimente começar com uma situação problema!” E
mostra um pedaço de papel no qual duas formigas fariam o mesmo trajeto em sentidos
opostos, percorrendo a mesma distância. (...). Lorenzato foi aluno de Malba Tahan, em
1958, em um curso de didática da matemática. Foi quando decidiu que “dessa
matemática” iria ser professor. E foi. A comemoração do Dia Nacional da Matemática
traz uma reflexão que é a atualidade da obra de Malba Tahan. "Eu diria que uma
atualidade dolorosa", diz o docente.

Veja a reportagem completa em: 
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2015/05/05/120-anos-de-malba-tahan-e-matematica-em-festa

RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

Maio de 2015

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2015/05/05/120-anos-de-malba-tahan-e-matematica-em-festa


6 de maio – Dia Nacional da Matemática

X MALBATEMÁTICA / V MALBATEMÁTICA DIGITAL - 2024

Título do trabalho –

Professor(a) responsável – M.a. Sumaia Almeida Ramos  

e-mail – sumaiaramos.math@gmail.com

Aluno(a)/Ano escolar/Turma – 8º e 9º ano do Ensino Fundamental

Escola – Escola Municipal de Tempo Integral Juarez Clemente Canejo                                                              

Cidade/Estado – Petrolina/PE

Uso de mágicas através da resolução de problemas

Desenvolver habilidades presentes no currículo de
matemática, como uma estratégia de
recomposição de aprendizagem com o uso de
mágicas com estudantes do Ensino Fundamental;

Desenvolver habilidades e a cultura de resolução
de problemas na escola.

ensinar matemática de forma divertida, atraindo a
curiosidade para a aplicabilidade do conteúdo

Objetivos

Metodologia 

Foco em competências da BNCC;

As mágicas são trabalhadas com base na
metodologia de ensino de matemática através da
Resolução de problemas defendido por Onuchic e

Allevato (2014).

As matemáticas abordadas foram encontradas em
provas da Olímpiada Brasileira de Matemática das
Escolas Públicas (OBMEP) e obras publicadas pelo
professor Dr. Pedro Malagutti.

Figura 1 – Projeto desenvolvido 
como disciplina eletiva. 

Fonte:  Ramos (2022).

 Oficina ministrada pelos estudantes na Semana da
Matemática na UPE

Figura 2 – Cartelas Mágicas

Figura 3 – Teatro Dona Amélia–2022. 

 Apresentação do projeto no Teatro da Cidade

Fonte:  Ramos (2022).

Fonte:  Ramos (2022).

Impactos na 
Aprendizagem

Na Matemática

• Aumento do engajamento dos estudantes em resoluções 
de problemas de matemática;

Na Matemática e demais disciplinas do currículo

• Promoção do protagonismo por meio de oficinas 
promovidas pelos estudantes;

• Maior interação  e melhor comunicação entre os 
estudantes.

• Promoção de ambientes e atividades inclusivas no 
ambiente escolar.

MORAIS, Rosilda dos Santos; ONUCHIC, Lourdes de la Rosa. Uma

abordagem histórica da resolução de problemas. In: ONUCHIC, Lourdes de

la Rosa; ALLEVATO, Norma Suely Gomes; NOGUTI, Fabiane Cristina Hopner;

JUSTULIN, Andresa Maria (Orgs.). Resolução de problemas: Teoria e Prática.

Jundiaí: Paco editorial, 2014

SAMPAIO, J. C.; MALAGUTTI, P. L. Mágicas, Matemática e outros mistérios.In:

BIENAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE MATEMÁTICA, 3., 2006. Universidade

Federal de Goiás, UFSCar, 2006.

Referências:



Site oficial de Malba Tahan:
www.malbatahan.com.br



RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

Julho de 2015

I MALBATEMÁTICA: encontro com Malba Tahan

Veja a reportagem completa em:
https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2015/07/03/encontro-
com-malba-tahan-em-exposicao-do-v-shiam

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2015/07/03/encontro-com-malba-tahan-em-exposicao-do-v-shiam


CRIATURAS FENOMENAIS

O escritor francês Alphonse Daudet, no seu livro Tartarin de Tarascon

(p. 186)conta-nos um episódio de que destacamos o seguinte passo:

“Atrás do camelo quatro mil árabes corriam, pés nus, gesticulando, 

rindo como loucos e fazendo rebrilhar ao sol seiscentos mil dentes mui 

alvos.”

Uma simples divisão de números inteiros nos mostra que Daudet, cuja 

vivacidade de espírito é inconfundível, atribuiu um total de 150 dentes 

para cada árabe, transformando os quatro mil perseguidores em criaturas 

fenomenais.

TAHAN, Malba. Matemática divertida e curiosa. 31ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Record, 2014, p. 15

150



RETROSPECTIVA: 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

Malba Tahan na escola: exposição e desafios 

2015 – alunos de 5º ano EF

Veja a proposta de trabalho completa em:
https://www.cempem.fe.unicamp.br/pf-cempem/fotos_dos_trabalhos_do_projeto.pdf



RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

II EXPOSIÇÃO MALBATEMÁTICA – 2016 

A II Malbatemática aconteceu no saguão da biblioteca da Faculdade de

Educação da Unicamp. Na ocasião, além das mesas expositoras que

continham itens do acervo de Malba Tahan, também aconteceu a

mostra de trabalhos de alunos de várias escolas de Campinas e região.



Releituras da capa do livro O 
homem que calculava por alunos 

de 2º ano do EF (2014)

O HOMEM QUE CALCULAVA

Site oficial de Malba Tahan: www.malbatahan.com.br



6 de maio – Dia Nacional da Matemática
X MALBATEMÁTICA/V MALBATEMÁTICA DIGITAL - 2024

Título do trabalho – O homem que calculava e as potencialidades do material dourado

Professor(a) responsável – Ana Paula Araújo Mota          e-mail – paula.mota@uece.br

Aluno(a)/Ano escolar/Turma – Curso de Extensão em Psicopedagogia

Instituição – Universidade Estadual do Ceará /UECE           Cidade/Estado – Tauá/Ceará

No Ceará, foram realizadas duas ações LAPEDH e coordenadas pela profa.

Ana Paula Mota do curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Ceará e

pela profa. Patrícia Portela da rede pública municipal de Tauá. Na escola

Bestesta a profa. Patrícia fez atividades com os alunos dos anos iniciais do EF

utilizando os contos do matemático brasileiro Malba Tahan presentes no livro O

homem que calculava.

A outra ação foi realizada no curso de extensão em Psicopedagogia também

desenvolvido pelo LAPEDH e foram desenvolvidas possibilidades de realização

do trabalho pedagógico tanto utilizando os contos do livro O homem que

calculava, quanto com o material dourado. Vale ressaltar que o curso de

extensão em Psicopedagogia é composto por alunos dos cursos de licenciatura

regulares e do PARFOR e que funciona como um importante espaço de

formação continuada e de reflexão da prática docente .

Nas atividades propostas foi utilizado o Nunca 10 e o Sempre 10,

percebendo a relação entre as peças e a compreensão das trocas no sistema

de numeração.

UTILIZANDO O MATERIAL DOURADO





MATEMÁTICA DIVERTIDA E CURIOSA

O professor Julio Cesar de Mello e Souza manteve, por muito tempo, a coluna MATEMÁTICA
DIVERTIDA E CURIOSA na Revista Vamos Ler. Nela eram divulgadas curiosidades, divertimentos,
pensamentos, problemas matemáticos. Havia também os concursos.

Vamos Ler! Rio, 16-4-1942 – p.50 Vamos Ler! Rio, 20-11-1941 – p.56 Vamos Ler! Rio, 7-5-1942 – p.46 Vamos Ler! Rio, 7-5-1942 – p.46



RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

III EXPOSIÇÃO MALBATEMÁTICA – 2017 

Em 2017, além da exposição Malbatemática com mostra de trabalhos de

alunos, tivemos, também, várias oficinas para professores que aconteceram no

Museu Dinâmico de Ciências de Campinas.

Roda de conversa com os netos 
e bisneto de Malba Tahan sobre 

sua vida

(Palestra “O lado menos conhecido 
da obra de Malba Tahan - a Didática 

da Matemática” – prof. Bigode)

Palestra “Histórias do Homem que 
calculava – prof.Sergio Lorenzato

Palestra “O acervo de 
Malba Tahan – Prof. 

André Paulilo

Conversa com Renata, 
neta de Malba Tahan



RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

III MALBATEMÁTICA - 2017
O LEGADO EDUCACIONAL DO MESTRE MALBA TAHAN

a atualidade das lições do mestre

Em 2017 foi publicado na Revista ETD – Educação Temática Digital - o artigo MALBA

TAHAN + MATEMÁTICA = MALBATEMÁTICA. Ele fala sobre a vida, a obra e o legado

educacional do professor Julio Cesar de Mello e Souza – o Malba Tahan. Fala também

sobre o Dia Nacional da Matemática e sobre a I Malbatemática que aconteceu em 2015.



PRECOCIDADE

Blaise Pascal, aos 16 anos, escreveu um tratado sobre as cônicas.

Considerado como um dos fundamentos da Geometria moderna.

Evaristo Galois, aos 15 anos, discutia e comentava as obras de Legendre e Lagrange.

Alexis Clairaut achava-se, aos dez anos, apto a ler e compreender as obras do marquês

de l’Opitar sobre o cálculo.

Joseph Bertrand, aos 11 anos, iniciava o curso na escola Politécnica, e aos 17 anos recebia

o grau de doutor.

Nicolas Remi Abel, norueguês, filho de um pastor protestante, aos 16 anos de idade fazia

investigações sobre o problema de resolução da equação do quinto grau. Morreu aos 26 anos.

TAHAN, Malba. Matemática divertida e curiosa. 31ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Record, 2014, p. 47

Imagens: Wikipedia



RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

IV EXPOSIÇÃO MALBATEMÁTICA – 2018 

A Malbatemática 2018 começou com a Mostra de
trabalhos de alunos de escolas de Educação Básica das
cidades de Itatiba, Limeira, Paulínia e Sumaré.

A mostra aconteceu no saguão do Instituto de Matemática, Estatística
e Ciência da Computação da Universidade Estadual de Campinas –
IMECC/UNICAMP.

Mostra de Ciência e Matemática

IV MALBATEMÁTICA
Malba Tahan e a Didática da 
Matemática: um precursor do 

ensino



RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

MOSTRA DE CIÊNCIA E MATEMÁTICA – 2018 

Muitos professores participaram das Oficinas de Formação na

SNC&T/2017 e depois desenvolveram atividades com suas turmas que foram

apresentadas em forma de pôster na Mostra de Ciência e Matemática que

abriu a IV Malbatemática, em 2018.





Recreações e curiosidades da matemática que

transforma a aridez dos números e a exigência

de raciocínio em brincadeira, ao mesmo tempo

útil e prazerosa. Malba Tahan consegue um

verdadeiro milagre: a união da ciência com o

lúdico, transformando a leitura num agradável

passatempo.

CIÊNCIA E LÚDICO
Assim é a matemática de Malba Tahan



RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

V MALBATEMÁTICA - 2019

Malba Tahan e o Ensino da Matemática no Brasil: legado de um precursor

Exposição – palestra - mesa redonda



PENSAMENTOS SOBRE GEOMETRIA

Uma geometria não pode ser mais verdadeira do que outra; poderá ser 

apenas mais cômoda.

H. Poincaré

A geometria faz com que possamos adquirir o hábito de raciocinar, e esse 

hábito pode ser empregado, então, na pesquisa da verdade e ajudar-nos na 

vida! 

Jacques Bernoulli

Entre dois espíritos iguais, postos nas mesma condições, aquele que sabe

geometria é superior ao outro e adquire um vigor especial.

Pascal

TAHAN, Malba. Matemática divertida e curiosa. 31ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Record, 2014, p. 165



RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

Exposição e Mostra Malba Tahan – Shiam - 2019



MALBA TAHAN: DE PROFESSOR PARA PROFESSOR

“O exercício da profissão depende de 

uma série de requisitos essenciais: 

condições físicas, morais e sociais, 

inclinação para o magistério, cultura 

geral, preparo especializado e 

formação pedagógica.”

“Quem atua 
educativamente deve 

interrogar-se: para que se 

educa este ser?”

RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

JULHO/2019





RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

I MALBATEMÁTICA DIGITAL- 2020

Mistificação literária

O primeiro pseudônimo criado por Julio Cesar de Mello e Souza foi Salomão IV. Assinava com ele o jornal ERRE,
sua primeira publicação, quando estudava no Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro. Em 1918, escreveu quatro contos
e os levou ao editor do Jornal O Imparcial, no qual trabalhava, para publicá-los. Porém, isso não aconteceu. Seus
contos ficaram esquecidos “sob o peso de uma pedra”. Ocorreu-lhe, então, reapresentá-los, mas, assinados por
R. S. Slady, um importante autor americano, e traduzidos por Breno de Alencar Bianco. No dia seguinte seus
contos estavam publicados, e na primeira página.

Julio Cesar chamou a estratégia dos pseudônimos de “mistificação literária”, pois não só criava o pseudônimo,
mas fazia parecer que era uma pessoa que realmente existia.

O pseudônimo “Ali Yezid Ibn-Abul Izz-Eddin Ibn-Salin Hank Malba Tahan” reduziu-se a Malba Tahan, e para
ele, Julio Cesar criou uma biografia. Muito provavelmente a escolha desse pseudônimo se deu por influência dos
seus estudos da cultura árabe.

Em 1925, assinou sua primeira obra literária, Contos de Malba Tahan, com o pseudônimo que se tornaria
definitivo e com o qual ficaria mundialmente conhecido e famoso.

Sua identidade foi revelada entre 1938 e 1940, mas a credibilidade em seu trabalho não foi colocada em
questão. Ele continuaria a assinar suas obras como Malba Tahan.

Adaptado de: www.malbatahan.com.br





 Publicada em 1934

 Enfoque em temas variados, ausentes dos livros didáticos e currículos da época:

* História da Matemática

* História de vida de matemáticos e suas contribuições

* Quebra-cabeças

* Retângulo áureo

* Ilusões de ótica

* Paradoxos

* Resolução de problemas curiosos e interessantes

 Estilo de apresentação: mensagens curtas, sintéticas e claras

 Mostra uma concepção diferente de Matemática, destoante do ensino da época,

centralizado em cálculos aritméticos

 Merecem destaque duas histórias, posteriormente repetidas em “O Homem que

Calculava”, publicado só em 1937

MATEMÁTICA DIVERTIDA E CURIOSA



RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

Em sua atuação profissional, Malba Tahan rompeu barreiras em relação às práticas de ensino-

aprendizagem, com propostas precursoras para mudar a visão da matemática “triste e enfadonha” para

uma matemática “divertida e curiosa”; da matemática excludente para uma matemática para todos. Ele

rompeu verdadeiramente as barreiras do tempo, pois, ainda hoje, suas propostas permanecem atuais.

2021 – Rompendo barreiras com Malba Tahan

VII MALBATEMÁTICA - 2021



Foto da primeira página do “Archivo”

Fonte: [Acervo Malba Tahan do Centro de Memória da Educação da FE/Unicamp]

O “ARCHIVO” do homem que “calculou” sua história 

O arquivo pessoal de Malba Tahan, doado pela família do escritor em 18 de janeiro
de 2010, e que se encontra no Centro de Memória da Educação na Faculdade de
Educação da Universidade Estadual de Campinas (CME-FE/Unicamp), é um importante
conjunto documental para pesquisa nas áreas de Educação, História, Literatura,
Pedagogia, Ensino da Matemática e Cultura Árabe.

O archivo tem por fim conservar
muitos papéis, cartas, retratos, cartões,
etc. que não podem ficar no Diário.

Será, portanto, um auxiliar
magnífico e indispensável.

Todo e qualquer documento de
minha história, será conservado de agora
em diante no Archivo.

1918 – 17 de novembro
[Julio Cesar de Mello e Souza]

Composto de 215 caixas-arquivos, com documentos datados de 1907 a 1974, apresenta as espécies
tipológicas e formas documentais, a saber: arte-final, bilhete, carta, cartão de visita, cartão postal,
circular, conferência, convite, diploma, folheto, oficio, oração, programa, prospecto, requerimento,
telegrama, desenho, fotografia, quadro, matéria jornalística (artigo, coluna, entrevista e notícia), poema,
conto, livro (impresso ou manuscrito), revista e objeto.

Convite para a cerimônia publica e
acadêmica de transferência do
acervo Malba Tahan do Instituto
Malba Tahan para o Centro de
Memória da Educação da
FE/Unicamp, que aconteceu em 10
de agosto de 2010.

RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA



RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

MALBA TAHAN NA ESCOLA: MATEMÁTICA AO ALCANCE DE TODOS

VIII MALBATEMÁTICA - 2022

Malba Tahan, na época em que atuava como professor
de matemática, fez propostas precursoras para seu
ensino. Tais propostas permanecem atuais, sendo
colocadas em prática, nas salas de aula, por muitos
professores.



O ESTUDO DA MATEMÁTICA¹
Euclides Roxo

Para os gregos, a Geometria acabou por tornar-se uma ciência puramente

teórica e lógica, que eles estudaram quase que só pela beleza de sua estrutura.

Modernamente, porém, o estudo da Geometria e da Matemática em geral

tem um grande interesse prático pela aplicação de suas verdades a problemas

vitais de engenharia, de arquitetura, de física e de todas as outras ciências.

Além desses interesse prático, tem como objetivo, não menos importante, a

educação do pensamento lógico e do raciocínio correto.

TAHAN, Malba. Matemática divertida e curiosa. 31ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Record, 2014, p. 127

¹Do livro Curso de Matemática – 3º ano, p. 13.

MATEMÁTICA DIVERTIDA E CURIOSA



RETROSPECTIVA 10 ANOS DE MALBATEMÁTICA

O MUNDO PRECISA DE TI, PROFESSOR!

MALBA TAHAN, PROFESSORES E PRÁTICAS EM AULAS DE MATEMÁTICA

IX MALBATEMÁTICA - 2023

A obra O mundo precisa de ti, professor (Editora Vecchi, 1967),

traz um título que, em si, já “exprime o maior elogio com que o autor

poderia exaltar a nobre, dedicada e laboriosa classe dos professores”.

“A verdade contida nessa afirmação não poderá ser posta em

dúvida, nem mesmo por um espírito requintadamente tacanho, toldado pela

ignorância dos mais altos e cruciantes problemas nacionais.”





Encerramos a semana da V Malbatemática Digital 2024 que

homenageou o professor Julio Cesar de Mello e Souza, o Malba Tahan,

tendo como objetivo manter viva sua memória, mas, principalmente,

valorizar suas contribuições para a Educação Matemática.

Agradecemos a todos que nos acompanharam.

Membros do Psiem-Gepemai

ENCERRAMENTO

Site - https://www.cempem.fe.unicamp.br/gepemai/sobre-nos

- https://www.facebook.com/gepemai

- https://www.youtube.com/channel/UCHAvYRlexGsJYDJ_2Tre5lg

- gepemai.unicamp@gmail.com

Siga-nos

MAKTUB

https://www.cempem.fe.unicamp.br/gepemai/sobre-nos
https://www.facebook.com/gepemai
https://www.youtube.com/channel/UCHAvYRlexGsJYDJ_2Tre5lg
mailto:gepemai.unicamp@gmail.com

